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Esta ficha climática é parte integrante do ‘Manual para a avaliação de vulnerabilidades futuras’ 
(passo 2 do ADAM) e foi produzida no âmbito do projeto ClimAdaPT.Local.
Para mais informação sobre conceitos associados aos dados aqui apresentados, consultar o 
manual ou entrar em contacto com a equipa do projeto através do responsável regional.

1. QUADRO RESUMO

FICHA CLIMÁTICA
VILA FRANCA DO CAMPO

Variável climática Sumário Alterações projetadas

Não há uma tendência 
clara nas projeções da 

precipitação média anual; 
aumento no inverno e 
diminuição no verão

Média anual
Não se projeta uma tendência clara na precipitação média anual, podendo 
variar entre -10% [A2 e RCP8.5] e +10% [B2] [Miranda, P. et al., 2006; Tomé, 
R., 2013].

Precipitação sazonal
Aumento da precipitação no inverno (entre 15% e 27% [A2] e entre 10% e 
22% [B2]) e uma diminuição substancial no verão (entre 30% e 45% [A2] e 
entre 15% e 30% [B2]) [Miranda, P. et al., 2006].

Aumento da temperatura 
média anual

Média anual
Dependendo dos cenários, projeta-se um aumento da temperatura média 
anual entre 1ºC e 2ºC [Miranda, P. et al., 2006] ou entre 1.25ºC e 2.73ºC na ilha 
de São Miguel [Tomé, R., 2013].

Temperatura máxima
A média anual da temperatura máxima poderá aumentar entre 1.27ºC e 
2.75ºC em São Miguel [Tomé, R., 2013]. A temperatura máxima no verão pode 
aumentar entre 1.2ºC e 2.3ºC [Miranda, P. et al., 2006]. 

Temperatura mínima
A média anual da temperatura mínima irá aumentar entre 1.27ºC e 2.77ºC na 
ilha de São Miguel [Tomé, R., 2013]. Projeta-se que a temperatura mínima no 
inverno aumente entre 1.1ºC e 2ºC [Miranda, P. et al., 2006]. 

Subida do nível médio da 
água do mar

Média
Observou-se um aumento do nível do mar de 2.5 ± 0.4 mm/ano no período 
1978-2007, sendo o ritmo de subida superior se for apenas analisado o 
período de 1996-2007, com um aumento a rondar os 3.3 ± 1.5 mm/ano [Ng et 
al., 2014]. As projeções globais indicam um aumento entre 0.26 e 0.82 m até 
ao final do séc. XXI [IPCC, 2013], podendo chegar até 1.10m [ Jevrejeva et al., 
2011]. Kopp et al. (2014) projetam um aumento que pode atingir os 0.8 m no 
Arquipélago dos Açores.

Eventos extremos
A subida do nível médio do mar terá impactos mais graves, quando conju-
gada com a sobrelevação do nível do mar associada a tempestades (storm 
surge) [IPCC, 2013].

Aumento da frequência e 
intensidade dos furacões a 

atingir os Açores

Fenómenos extremos
Apesar de não existirem alterações significativas na frequência de furacões 
no Oceano Atlântico [Murakami et al.,2013], o Arquipélago dos Açores poderá 
ser atingido com maior regularidade por este fenómeno. Esta alteração deve-
se ao aumento da intensidade [Bengtsson et al., 2007] e à modificação da 
região de origem dos furacões para nordeste [Zhao & Held, 2012].
Projeta-se precipitação mais concentrada no inverno, podendo agravar-se a 
exposição aos fenómenos extremos associados [Miranda, P. et al., 2006].

Tabela 1 �| Resumo das principais alterações climáticas projetadas para Vila Franca do Campo para o final do século XXI (apresentação gráfica da 
imagem adaptada de ‘Climate Change Adaptation Strategy’ de Vancouver ©).
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2. FICHA TÉCNICA
BI: Vila Franca do Campo

Região: Região Autónoma dos Açores

Período referência: 1961-1990 [Miranda, P. et al., 2006]; 

1989-2010 [Tomé, R., 2013]

Períodos cenários: 2070-2099 [Miranda, P. et al., 2006];  

2040-2060, 2080-2100 [Tomé, R.,2013]

Modelos: HadCM3 regionalizado pelo CIELO [Miranda, P. 

et al., 2006];  EC-EARTH regionalizado pelo WRF [Tomé, 

R., 2013].

Resolução espacial: grelha de 100 m (CIELO) e 6km 

(WRF)

Projeções (Cenários de emissões): A2 e B2 [Miranda, P., 

et al., 2006]; RCP8.5 [Tomé, R., 2013]
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3. PRESSUPOSTOS E INCERTEZAS
Os dados constantes nesta ficha foram compilados no 

âmbito do projeto ClimAdaPT.Local. As principais fontes 

de informação resultam de trabalhos validados cientifi-

camente.

O projeto SIAM II [Miranda, P. et al., 2006] utiliza um 

modelo global (HadCM3) que foi regionalizado com re-

curso ao modelo CIELO (Clima Insular à Escala LOcal), 

para dois cenários climáticos (SRES A2 e B2), correspon-

dendo a duas projeções de emissões de Gases com 

Efeito de Estufa (GEE). No primeiro (B2), a tendência 

de concentração de CO2 na atmosfera é de crescimen-

to suave até cerca de 600 ppm de CO2 em 2100. No 

segundo (A2), a tendência de crescimento é bastante 

Figura 1 | Localização do concelho de Vila Franca do Campo
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rápida e acentuada, atingindo-se as 850 ppm de CO2 no 

final do século.

Em complemento a este trabalho, retirou-se informação 

do estudo de Tomé, R. (2013) que regionalizou o modelo 

global EC-EARTH com recurso ao modelo WRF, obtendo 

dados com resolução de 6km, para o cenário RCP8.5. 

Este cenário é uma projeção de emissão de GEE, que 

representa uma trajetória de crescimento constante até 

meio do século, seguida de um aumento rápido e acen-

tuado, atingindo uma concentração de CO2 de 950ppm 

no final do século.

É de referir que a concentração atual de CO2 ronda as 

400 ppm (partes por milhão).

4. PROJEÇÕES CLIMÁTICAS (MÉDIAS)

TEMPERATURA
As principais projeções para o clima futuro da ilha de 

São Miguel indicam um aumento da temperatura máxi-

ma até ao final do século XXI. 

Para o meio do século este aumento poderá chegar aos 

1.25ºC no cenário RCP8.5, podendo atingir 2.73ºC no fi-

nal do século [Tomé, R., 2013]. Existem outras projeções 

que referem um aumento de temperatura para o final 

do século menos pronunciado, com valores entre 1ºC e 

2ºC [Miranda, P. et al., 2006]. É no entanto de referir que 

os cenários de emissões de gases com efeito de estufa 

para estas projeções (cenário SRES B2 e A2 respetiva-

mente) são menos gravosos que os anteriores.

As projeções da média anual da temperatura mínima in-

dicam um aumento de 1.27ºC em 2040-2060 e de 2.77ºC 

no período 2080-2100, na ilha de São Miguel [Tomé, R., 

2013].

No inverno são projetados aumentos da temperatura 

mínima da ordem de 1.8-2ºC no cenário A2 e de 1-1.2ºC 

no cenário B2, para o período 2070-2099 [Miranda, P. et 
al., 2006].

Em relação à temperatura média anual, esta poderá 

subir entre 1ºC e 2ºC no final do séc.XXI [Miranda, P. et 
al., 2006]. No outro estudo analisado, projeta-se um au-

mento de 1.25ºC para o meio do século e 2.73ºC no final, 

para a ilha de São Miguel [Tomé, R., 2013].

Espera-se um prolongamento do verão e um maior con-

traste de temperaturas entre esta estação e a prima-

vera, tendo uma tendência muito mais pronunciada no 

fim do século XXI [Tomé, R., 2013].

PRECIPITAÇÃO

Relativamente à precipitação, as principais projeções 

para a ilha de São Miguel indicam uma maior variabi-

lidade interanual e sazonal desta variável, não se po-

dendo projetar uma tendência clara na média anual. 

Para o meio do século a única informação disponível 

refere uma diminuição de precipitação anual que ronda 

os 2 a 6% relativamente aos valores observados [Tomé, 

R., 2013]. Este autor refere que esta tendência será agra-

vada para valores superiores a 10% no final do século. 

No entanto e como referido, estas projeções resultam 

de um cenário de emissões bastante elevadas (RCP8.5). 

Em coerência com esta informação, o estudo SIAM II 

refere uma diminuição de precipitação idêntica para o 

final do século no cenário de emissões mais gravoso 

considerado (A2). Porém, quando analisado o cenário 

B2, verifica-se um aumento de precipitação para o final 

do século que pode chegar aos 10%.

No que diz respeito à precipitação sazonal, projeta-se 

um aumento da sua ocorrência no inverno que pode 

variar entre 15 e 27% para o cenário A2, sendo ligeira-

mente inferior no cenário B2 (10 a 22%). Por seu lado, 

as projeções para o verão indicam uma diminuição con-

siderável da precipitação que pode variar entre 30 a 

45% no cenário A2, ou entre 15 a 30% para o cenário 

B2. A primavera e o outono sofrem uma perda da pre-

cipitação média. Estas projeções são referentes apenas 

ao final do século [Miranda, P. et al., 2006].

Ao longo do século é expectável existirem eventos 

de precipitação diária mais extremos [Tomé, R., 2013]. 

Segundo Miranda, P. et al. (2006), o ganho da precipi-

tação no inverno, combinado com a perda de precipi-

tação nas outras estações do ano pode contribuir para 
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esta exposição a fenómenos extremos. Neste sentido, 

os mesmos autores indicam que podem tornar-se mais 

frequentes fenómenos de deslizamento de terras no in-

verno e o ciclo de desenvolvimento da vegetação pode 

ser alterado.
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